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Questão 01 - (UniRV GO0/2016) Fonemas e letras são elementos essenciais para composição de um 
vocábulo, tanto para a escrita quanto para a produção do som. A partir da compreensão das concepções da 
folonoligia, analise a palavra “AMBIVALÊNCIA” e identifique o número de fonemas e letras. Marque as 
alternativas verdadeiras com (V) e com (F) as falsas. 


a) 11 fonemas e 12 letras. 
b) 12 fonemas e 12 letras. 
c) 9 fonemas e 11 letras. 

d) 10 fonemas e 12 letras. 


Questão 02 - (UEM PR/2014) 
O Verbo For 
João Ubaldo Ribeiro 


! Vestibular de verdade era no meu tempo. Já ? estou chegando, ou já cheguei, à altura da vida em que 
tudo de bom era no meu tempo; meu e dos * outros coroas. (...) O vestibular, é claro, jamais ? voltará ao 
que era outrora e talvez até desapareça, 9 mas julgo necessário falar do antigo às novas * gerações e 
lembrá-lo às minhas coevas (ao 8 dicionário outra vez; domingo, dia de exercício). 
2 O vestibular de Direito a que me submeti, na 10 velha Faculdade de Direito da Bahia, tinha só quatro 
matérias: português, latim, francês ou E inglês e sociologia, sendo que esta não constava É dos 
currículos do curso secundário e a gente tinha !* que se virar por fora. Nada de cruzinhas, múltipla É 
escolha ou matérias que não interessassem 'º diretamente à carreira. Tudo escrito tão 
ruybarbosianamente quanto possível (...). 
8 Havia provas escritas e orais. (...) Tirava-se o e ponto (sorteava-se o assunto) e partia-se para o oi 
martírio, insuperável por qualquer esporte radical 2 desta juventude de hoje. A oral de latim era e 
particularmente espetacular, porque se juntava 2 uma multidão, para assistir à performance do * 
saudoso mestre de Direito Romano Evandro 2 Baltazar da Silveira. Franzino, sempre de colete e E 
olhar vulpino (dicionário, dicionário), o mestre 2 não perdoava. 
(...) 

2 — Ai, minha barriga! — exclamava ele. — *º Deus, oh Deus, que fiz eu para ouvir tamanha *! asnice? 
Que pecados cometi, que ofensas Vos is dirigi? Salvai essa alma de alimária. Senhor meu * Pai! 
* Pode-se imaginar o resto do exame. (...) “ Comigo, a coisa foi um pouco melhor, eu é falava um 
latinzinho e ele me deu seis, nota do 37 mais alto coturno em seu elenco. (...) 
*8 Eu dei show de português e inglês. O de * português até que foi moleza, em certo sentido. O “* 

rofessor José Lima, de pé e tomando um *! cafezinho, me dirigiu as seguintes palavras aladas: 

? — Dou-lhe dez, se o senhor me disser qual é o É sujeito da primeira oração do Hino Nacional! 

* — As margens plácidas — respondi * instantaneamente e o mestre quase deixa cair a “ xícara. 

7 Por que não é indeterminado, “ouviram, 

É to”? 

2 — Porque o “as” de “as margens plácidas” não *º é craseado. Quem ouviu foram as margens 

plácidas. É uma anástrofe, entre as muitas que 2 existem no hino. “Nem teme quem te adora a e própria 

morte”: sujeito: “quem te adora”. Se * pusermos na ordem direta... 

> — Chega! — berrou ele. — Dez! Vá para a * glória! A Bahia será sempre a Bahia! 

7 Quis o irônico destino, uns anos mais tarde, * que eu fosse professor da Escola de se Administração 

da Universidade Federal da Bahia “ e me designassem para a banca de português, *! com prova oral e 

tudo. (...) Uma bela vez, chegou 92 yum sem o menor sinal de nervosismo, muito ma elegante, paletó, 
ravata e abotoaduras vistosas. 

É (...) Esse mal sabia ler, mas não perdia a pose. 95 Não acertou a responder nada. Então, eu, carrasco » 
fictício, peguei no texto uma frase em que a “ palavra “for” tanto podia ser do verbo “ser” & quanto do 
verbo “ir”. Pronto, pensei. Se ele ” distinguir qual é o verbo, considero-o um gênio, ”º dou quatro, ele 
passa e seja o que Deus quiser. 

1 — Esse “for” aí, que verbo é esse? 
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E (...) 
— Verbo for. 
2 — Verbo o quê? 
3 — Verbo for. 
19 — Conjugue aí o presente do indicativo desse ”” verbo. 
8 — Eu fonho, tu fões, ele fõe — recitou ele ”? impávido. — Nós fomos, vós fondes, eles fôem. 
ii Não, dessa vez ele não passou. Mas, se di perseverou, deve ter acabado passando (...), 82 devidamente 
diplomado, ele deve estar fondo para e quebrar. Fões tu? Com quase toda a certeza, não. “ Eu 
tampouco fonho. Mas ele fõe. 
(Esta crônica, ora adaptada, integra o livro O conselheiro Come. Rio de Janeiro: Ed. Nova Fronteira, 
2000, disponível em <http://releituras.com/joaoubaldo overbofor.asp>.) 


Vocabulário: 

Coevas (coevo): tempo passado, passagens retrógradas. 
Coturno: elenco dos melhores dentre um grupo. 
Vulpino: relativo à raposa; ardiloso; astuto. 


Assinale a(s) alternativa(s) correta(s), considerando o texto de João Ubaldo Ribeiro. 


01. A reflexão sobre a organização dos fonemas se dá sob a perspectiva da Fonética e da Fonologia. 
Sob essa perspectiva, pode-se dizer que há, respectivamente, nas formas verbais “chegando (...) 
cheguei” (Ref. 2), seis fonemas e oito letras e cinco fonemas e sete letras. 

02. Ao conjugar o verbo “for”, não existente na língua portuguesa, o candidato o recita, valendo-se de 
fonemas nasais, “— Eu fonho, tu fões, ele fõe” (Ref. 78). Na primeira pessoa, esse fonema é 
representado pelas letras “nh” e, nas segunda e terceira pessoas, pelo sinal gráfico til. Nasalidade 
que não ocorreria, se o candidato soubesse que “for” corresponde a uma forma verbal do verbo “ir”, 
por exemplo, cuja conjugação envolve, no tempo correspondente ao do conjugado pelo candidato, 
fonemas orais: eu vou, tu vais, ele vai. 

04. Na sequência “eu falava um latinzinho” (Refs. 35-36), o autor usa o diminutivo do substantivo 
“latim”, para dizer que dominava a língua perfeitamente. 

08. Em “Tirava-se o ponto (sorteava-se o assunto) e partia-se para o martírio” (Refs.18-20), do ponto 
de vista sintático, há três orações. Nas duas primeiras, os sujeitos são, respectivamente, “o ponto” e 
“o assunto”, classificados como simples. Na terceira, “partia-se para o martírio”, o sujeito é 
indeterminado. 

16. Em “ele me deu seis” (Ref. 36), o autor emprega o verbo “dar”, que, nessa sequência, é transitivo 
direto e indireto e, por isso, tem como objeto direto “seis” e indireto “me”. 


Questão 03 - (FGV /2009) Leia o poema de Carlos Drummond de Andrade. 
Lagoa 


Eu não vi o mar. 

Não sei se o mar é bonito, 
não sei se ele é bravo. 

O mar não me importa. 
Eu vi a lagoa. 

A lagoa, sim. 

A lagoa é grande 

e calma também. 

Na chuva de cores 

da tarde que explode 
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a lagoa brilha 

a lagoa se pinta 
de todas as cores. 
Eu não vi o mar. 
Eu via lagoa... 


Observe as frases: 


Eu não vio mar. 
Eu não vi Omar. 


Evidentemente, a segunda frase não caberia no poema pela construção semântica mar X lagoa. No 
entanto, tomado o verso fora do contexto do poema, o seu entendimento poderia ser prejudicado. Isso 
decorre do fato de 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


a construção frasal ser semelhante, apesar de haver diferenciação na pronúncia das palavras. 

haver uma coincidência na seleção de fonemas entre as duas frases, o que leva à idêntica pronúncia. 
não haver equivalência entre os fonemas de ambas as frases, o que as torna bastante ambíguas. 
haver duas unidades lingiísticas (o mar) sendo retomadas por uma (Omar) de pronúncia diferente. 
haver diferença na quantidade de letras nas duas frases, mas equivalência de fonemas entre elas. 


Questão 04 - (UEMS/2008) Nos vocábulos interrupção, tratamento, substâncias, assim e remédio, a 
sequência correta de letras e fonemas é: 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


10 11,10 10,11 10,45,77 
119,910,1110,55,76 
119,109,1110,53,77 
911,910,1111,45,76 
10 11,910,1110,54,76 


Questão 05 - (UNIPAR PR/2007) Assinale a alternativa em que o x nunca é pronunciado como ks: 


a) 
b) 
Cc) 
d) 
e) 


tóxico / máximo / prolixo 
êxtase / exímio / léxico 
máximo / êxodo / exportar 
exportar / nexo / tóxico 
exímio / prolixo / êxodo 


Questão 06 - (UFC CE/2007) 


Assinale a alternativa cujo par de palavras tem o mesmo número de letras e de fonemas. 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


leitura — radical. 
radical — criando. 
caminho — leitura. 
criando — domínio. 
domínio — caminho. 


Questão 07 - (Mackenzie SP/2006) 
“Estava longe de ser um Escort XR3 ou um Gol GTI, mas tinha lá seu “charme, até porque era uma 
marca genuinamente nacional. Um dos “carrinhos da montadora Gurgel fez história nos anos 80: o 
compacto “BR-800, feito em São Paulo (o número era uma referência à cilindrada “do motor). O que 
pouca gente sabe é que aquela simpática caixinha de fósforos com rodas teria o nome Cena (Carro 
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Econômico “ Nacional). Antes de começar a ser produzido, porém, Ayrton Senna “entrou na J ustiça 
exigindo que o carro fosse rebatizado. A Gurgel “não quis briga e o BR-800 ganhou as ruas em 1988. 
Adaptado de Almanaque anos 80 


Assinale a alternativa correta. 

a) No vocábulo rebatizado (ref. 08), verifica-se o processo de formação de palavras por prefixação, 
semelhante ao que ocorre em referência. 

b) porém (ref. 07) é conjunção e denota idéia de exclusão. 

c) Cena e Senna exemplificam o fenômeno da homofonia, isto é, são palavras pronunciadas da mesma 
maneira, mas com sentidos diferentes. 

d) Em A Gurgel não quis briga e o BR-800 ganhou as ruas em 1988, a conjunção poderia ser trocada, 
sem prejuízo do sentido original, por “todavia”. 

e) Os parênteses nas linhas quatro e cinco contêm correção ao que foi dito anteriormente. 


Questão 08 - (UFPI/2006) Leia as assertivas abaixo, pautadas no vocábulo “campanha”, e assinale a 
alternativa que, de acordo com a gramática tradicional, encerra apenas as assertivas VERDADEIRAS: 


IL O vocábulo é formado por 06 fonemas; 

IH. Há dois dígrafos na representação gráfica do vocábulo; 

HI. Verifica-se um ditongo nasal na sílaba inicial do vocábulo; 
IV. O vocábulo apresenta um encontro consonantal; 

V. Trata-se de um vocábulo paroxítono. 


a) LIL V: 

b) LILIV: 
o) LIL V; 
d) IL II, IV; 
o HLIV,V. 


I, 
I 


Questão 09 - (UFC CE/2006) O quadro abaixo apresenta pares de palavras nos quais as alterações gráficas 
indicam as alterações sonoras das respectivas variantes dialetais. 





acredita» credita alemão > alamão 
assim> ansim brava> braba 
haverá> havéra metade — ametade 
ântanos > pantanos recisão— percisão 
p p p p 
rastro rasto sedutor sudutor 








Transcreva os pares de palavras no espaço em que se descrevem as alterações sonoras ocorridas entre a 
forma culta e a variante dialetal. Todos os pares deverão ser transcritos, portanto, em algumas 
células, haverá mais de um par. 

Acréscimo de fonema: 

Supressão de fonema: 

Deslocamento de fonema: 

Deslocamento de acento tônico: 

Transformação de fonema oral em nasal: 

Transformação de fonema vocálico oral em outro fonema vocálico oral: 

Transformação de fonema consonantal em outro fonema consonantal: 


Questão 10 - (PUC MG/2004) QUESTÃO RELACIONADA À OBRA BEIRA-MAR, DE PEDRO NAVA. 


4 


Blog do Enem Português — Fonologia — Classificação dos fonemas. Blog do 


Todos os trechos a seguir revelam a sensibilidade de Pedro Nava em explorar fonemas, dos quais obtém 

resultados significativos, como se vê nos trechos que se seguem, EXCETO: 

a) "O Deolindo conferiu, teve nada para dizer mas surripiou-me a oportunidade de ver o diretor - ele 
mesmo levando-os à assinatura sempre traçada num cursivo inglês com finos e grossos preciosos.” 

b) "Chamavamo-la Farfalla, Farfalleta, inspirados naquela semelhança e na do seu jeito esquivo de 
borboleta." 

c) "Matei uma de minhas fomes e agradeci chamando-a de minha Irmã Borboleta - dizendo na sua 
língua - Schwester, Schmetterling. À palavra movediça e adejante, suas maçãs pegaram fogo." 

d) "E precisa? descrever o vôo das andorinhas se seu desenho sinuoso já está no nome do passarinho, 
nome inspirado nas qualidades do adejo - como acontece em todas as línguas - não vê? Olha 
hirondelle, golondrina, rondinela, swallow, Schwalbe...” 


Questão 11 - (UEM PR/2004) Sobre os fonemas vocálicos da língua portuguesa, expressos por letras na 
grafia da norma padrão-culta, assinale a(s) alternativa(s) adequada(s). 


01. Em "biotEcnologia", a letra destacada corresponde ao fonema /e/, assim como a letra destacada em 
"genéticos". 

02. Em "contrário", "próprio", "Índia" e "ciência", as vogais finais dos vocábulos representam, na 
escrita, os ditongos crescentes /yo/, nos dois primeiros, e /ya/, nos dois últimos. 

04. Em "dOUtor", "lavOUra”, "pAUlatinamente” e "AUmento", as letras destacadas nos dois primeiros 
vocábulos correspondem aos fonemas /ow/ e, nas duas últimas, aos fonemas /aw/, que, segundo a 
regra da gramática da língua, denominam-se ditongos decrescentes. 

08. Encontram-se fonemas vocálicos nasais em "simples", "medo", têm”, 
"humanidade". 


A) "W a 


16. Em "cegUeira”, "peqUenos”" e "qUestão 


"fazendo", "noturna", 
, as letras destacadas correspondem ao fonema /u/. 
Questão 12 - (UFSC/2003) 


"Antes de mais nada, acho que querer ser milionário não é um bom objetivo na vida. Meu único 

conselho é: ache aquilo que você realmente ama fazer. Exerça atividade pela qual você tem paixão. É 

dessa forma que temos as melhores chances de sucesso. Se você faz algo de que não gosta, dificilmente 
será bom. Não há sentido em ter uma profissão somente pelo dinheiro.” 

(DELL, Michael. O mago do computador. "Veja", São Paulo, n. 25, p. 11-15, 26 jun. 2002. 

Entrevista concedida a Eduardo Salgado.) 


Sobre o texto, assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as proposições adiante. 

( JDepreende-se, pela leitura do texto, que querer ser milionário é ruim, pois este desejo é 
incompatível com o amor pelo trabalho. 

( )'Se você faz algo de que não gosta " indica uma condição. Se essa idéia for escrita seguindo a 
mesma forma de aconselhamento do autor, obteremos a seguinte construção: "Faz algo que você 
goste”. 

(. )Para o autor, as chances de sucesso em uma profissão dependem da paixão com que ela é exercida. 

( JO vocábulo QUE exerce a mesma função sintática nos dois casos: a) acho QUE querer ser 
milionário não é um bom objetivo na vida; b) ache aquilo QUE você realmente ama fazer. 

( )Nas palavras PAIXÃO e ACHO, encontramos letras diferentes representando um mesmo fonema; já 
nas palavras "paixão" e "exerça" há uma mesma letra para representar diferentes fonemas. 


Questão 13 - (UNIFESP SP/2003) Na língua portuguesa escrita, quando duas letras são empregadas para 
representar um único fonema (ou som, na fala), tem-se um "dígrafo". O dígrafo só está presente em todos os 
vocábulos de 

a) Pai, minha, tua, esse, tragar. 

b) afasta, vinho, dessa, dor, seria. 
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c) queres, vinho, sangue, dessa, filho. 
d) esse, amarga, Silêncio, escuta, filho. 
e) queres, feita, tinto, Melhor, bruta. 


Questão 14 - (UFSC/2002) Do fragmento transcrito, de Manuel Bandeira, assinale a(s) proposição(ões) 
com afirmação(des) VERDADEIRA(S). 


Louvo o seu romance: "O Quinze" 
e os outros três; louvo "As Três" 
"Marias" especialmente, 

mais minhas que de vocês. 

Louvo a cronista gostosa. 

Louvo o seu teatro: "Lampião" 

E a nossa "Beata Maria”. 


BANDEIRA, Manuel. "Estrela da Vida Inteira”. 20. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1993. p. 255- 
256. 


01. Manuel Bandeira está apresentando, nesse fragmento, obras de uma escritora que pertence à 
Academia Brasileira de Letras, é do Nordeste e participou da Semana de Arte Moderna, ao lado de 
Mário de Andrade. Trata-se de Raquel de Queiroz. 

02. Nas palavras "Três" e "Quinze", do fragmento de Bandeira, há igual número de fonemas e 
diferente número de letras; entretanto em "Lampião" existe quantidade menor de fonemas e 
maior de letras. 

04. Retirados do fragmento acima, estão colocados entre parênteses os gêneros literários que ele, 
Manuel Bandeira, diz ter escrito (romance, crônica e teatro). 

08. Há, no fragmento de Manuel Bandeira, pronomes possessivos, representando a pessoa gramatical 
"que fala" e a pessoa gramatical "de quem se fala”. 

16. No fragmento de Bandeira, a palavra "romance" completa o sentido do verbo transitivo direto 
“louvo”, existindo predicado que tem como núcleo um verbo. 

32. Em "As Três MARIAS”, o termo destacado é palavra que representa uma classe gramatical com que 
se nomeiam os seres em geral, sendo, portanto, um substantivo do tipo coletivo que está no plural. 

64. Em "LOUVO o seu teatro”, existe, na palavra em destaque, desinência nominal de gênero. 


Questão 15 - (UFSM RS/2002) 





Alegre-se! Às vezes, o rei 
concede ao prisioneiro 
redução da pena por 

bom comportamento. 4 














Analise as afirmações relacionadas a "As vezes, o rei concede ao prisioneiro redução da pena por bom 
comportamento”. 
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D A fala expressa-se por meio de uma frase, um período composto e duas orações. 
ID O fonema /z/ aparece representado por duas letras diferentes. 
HT) O fonema /s/ aparece representado por uma mesma letra. 


Está(ão) correta(s) 
a) apenas 1. 

b) apenas II 

c) apenas II. 

d) apenas Te II. 
e) apenas Te II. 


Questão 16 - (UNESP SP/2001) 
Saudosa Maloca 


Se o sinhô não tá lembrado, 
Dá licença de contá 

Que aqui onde agora está 
Esse adifício arto 

Era uma casa véia, 

Um palacete assobradado. 
Foi aqui, "seu" moço, 

Que eu, Mato Grosso e o Joca 
Construímos nossa maloca 
Mais, um dia, 

- Nóis nem pode se alembrá -, 
Veio os homens c'as ferramentas, 
O dono mandô derrubá. 


Peguemos todas nossas coisas 

E fumos pro meio da rua 

Preciá a demolição 

Que tristeza que nóis sentia 

Cada tauba que caía 

Duía no coração 

Mato Grosso quis gritá 

Mais em cima eu falei: 

Os homens tá c'a razão, 

Nóis arranja otro lugá. 

Só se conformemos quando o Joca falô: 
"Deus dá o frio conforme o cobertô”. 

E hoje nóis pega paia nas gramas do jardim 
E p'ra esquecê nóis cantemos assim: 
Saudosa maloca, maloca querida, dim, dim, 
Donde nóis passemos dias feliz de nossa vida. 


BARBOSA, Adoniran. In: "Demônios da Garoa" - Trem das 11. CD 903179209-2, Continental- 
Warner Music Brasil, 1995. 
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A letra de "Saudosa Maloca" pode ser considerada como realização de uma "linguagem artística” do 
poeta, estabelecida com base na sobreposição de elementos do uso popular ao uso culto. Uma destas 
sobreposições é o emprego do pronome oblíquo de terceira pessoa "se" em lugar de “nos”, 
diferentemente do que prescreve a norma culta (o poeta emprega se "conformemos" em vez de "nos 


conformamos"; se "alembrá" em vez de nos "lembrar". Considerando este comentário, 


a) Descreva e exemplifique o que ocorre, na linguagem artística do compositor, com o /-r/ final e com 
o /lh/ medial das palavras, em relação ao uso oral culto; 

b) Estabeleça as diferenças que apresentam, em relação ao uso culto, as seguintes formas verbais da 
primeira pessoa do plural do presente do indicativo empregadas pelo compositor: "pode" (verso 11), 
“arranja” (verso 23) e "pega" (verso 26). 


Questão 17 - (UFSC/2001) 


" Aqui estou de novo. Feliz por este momento. Eu estava muito nervoso no final do jogo. Foi aqui que 
eu apareci pela primeira vez, para ganhar o meu primeiro torneio em 97. Foi aqui que meus sonhos 
começaram a se tornar realidade. Não achei que pudesse voltar aqui e vencer," disse Guga com o 
microfone na mão. "Também gostaria de parabenizar o Norman. Nós dois merecíamos estar aqui hoje.” 

KUERTEN, Gustavo, no discurso após a vitória de Roland Garros, Paris, França, 11/06/2000. 


Assinale a(s) proposição(ões) VERDADEIRA(S): 

01. A frase "O mundo é uma bola" apresenta uma metáfora. 

02. Em "Guga, com seus cabelos cacheados e raquete na mão, tornou-se o símbolo do Brasil em todo o 
mundo" há 3 palavras trissílabas, 2 dígrafos e 1 encontro consonantal. 

04. A frase "São estes jestos que fazem de Guga um gigante de Imt e 92cms", do ponto de vista do 
sistema ortográfico vigente, está correta. 

08. A frase "O trigo, que é dourado, fará lembrar-me de ti” pode ser reescrita como "O trigo, que é 
dourado, fará lembrar de ti”. 

16. Em "Eu estava NERVOSO no final do jogo”, a palavra em destaque é um predicativo do sujeito. 


Questão 18 - (Mackenzie SP/2000) Assinale verdadeira (V) ou falsa (F) em cada uma das afirmações 
relacionadas à análise fonológica e gráfica do segmento a seguir. 


"Ele é especialmente sensível sobre seu excesso de peso. " 


() O fonema /s/ está representado pelas letras (s), (c) e dois dígrafos, ao passo que o fonema /z/ 
está representado apenas pela letra (s). 

() A letra (n) junta-se ao (e) formando um dígrafo para representar a vogal nasal. 

() As palavras "sobre" e "seu" apresentam, respectivamente, um encontro consonantal e um 


ditongo decrescente. 


A sequência correta é 
a) V-F-F. 

b) V-V. 

c) F-F. 
d) 
e) 


-V-V. 
-F-V 


<<mm 


Questão 19 - (UFC CE/2000) Considerando que, na passagem a seguir, os sons das palavras se 
correlacionam ao sentido que estas traduzem no contexto, avalie as seguintes afirmações, quanto ao 
segmento destacado. 
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"SENTIA AINDA ZUMBIR O VENTO NOS OUVIDOS, QUANDO, EM DESAPODERADA 
CARREIRA, o castanho perseguia, através dos campos em flor, as novilhas lisas ou os fuscos barbatões, 
que espirravam dos magotes;" (texto 1) 


D Os fonemas nasais em alternância sugerem o barulho dos cascos do cavalo no pasto. 

ID A insistência nos fonemas sibilantes conjugada à nasalidade das vogais evoca o barulho do vento. 

HT) O ritmo da corrida do cavalo é sugerido em "desapoderada" por sons oclusivos e alternância de 
vogais abertas/fechadas. 

IV) A palavra "sentia" é fonologicamente motivada, uma vez que seu significado se correlaciona à 
pronúncia de seus fonemas. 


Estão corretas as afirmações contidas na alternativa: 
a) Tell. 

b) He TI 

c) Tell. 

d) TelV. 

e) IVel. 


Questão 20 - (UFRGS/1998) Na fala, frequentemente fazemos acréscimos ou supressões de fonemas nas 
palavras. Tais fatos de pronúncia, contudo, não são registrados na escrita. Todas as palavras a seguir, 
considerando sua pronúncia na linguagem coloquial, se encaixam nesse caso, À EXCEÇÃO DE 

a) verdadeira. 

b) tampouco. 

c) capturado. 

d) balé. 

e) ficção. 
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GABARITO: 


1) Gab: FFFV 
2) Gab: 27 
3) Gab: B 
4) Gab: C 
5) Gab: C 
6) Gab: A 
7) Gab: € 
8) Gab: A 
9) Gab: 
Acréscimo de fonema: metade » ametade 
Supressão de fonema: acredita » credita — rastro » rasto 
Deslocamento de fonema: precisão — percisão 
Deslocamento de acento tônico: haverá > havéra — pântanos - pantanos 
Transformação de fonema oral em nasal: assim » ansim 
Transformação de fonema vocálico oral em outro fonema vocálico oral: alemão >alamão  — 
sedutor — sudutor 
Transformação de fonema consonantal em outro fonema consonantal: brava — braba 
10) Gab: A 
11) Gab: 06 
12) Gab: FFVFV 
13) Gab: € 
14) Gab: FVFVVFF 
15) Gab: B 
16) Gab: 
a) O -r final é sistematicamente elidido, num caso de apócope que ocorre até mesmo na pronúncia 
culta ou semiculta do Brasil. 
Quanto ao /lh/ medial, ele se transforma, como na pronúncia caipira, em /y/, ou seja, em semivogal 
que forma ditongo com a vogal adjacente. 


b) No português popular corrente no Brasil, evita-se sistematicamente o emprego de morfemas 
flexionais redundantes. Assim, quando a marca de número ou de pessoa se encontra presente no 
artigo ou no pronome, omite-se o morfema flexional de pessoa e número, no verbo, ou de número, 
em substantivos ou adjetivos. 

Assim, o que ocorre em "as casa” é um fenômeno paralelo ao que se nota em "nóis arranja". ou seja, 
como a indicação de pessoa e número está presente no pronome; ela é omitida na terminação da 
forma verbal 

17) Gab: VFFFV 

18) Gab: D 

19) Gab: B 

20) Gab: D 
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